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1. Dados Preliminares (até 15 linhas ou 1500 caracteres aproximadamente), contendo a 
situação-problema, objetivos e justificativa da pesquisa; 
O foco desta pesquisa foi um dos componentes das políticas públicas de Esporte e Lazer – a 
formação e o desenvolvimento de quadros para atuação na área.  
Situação-problema: qual o perfil dos sujeitos responsáveis pelo gerenciamento e execução 
direta das políticas públicas de esporte e lazer em dez municípios da baixada maranhense? 
Objetivos: investigar o perfil dos sujeitos responsáveis pelo gerenciamento e execução direta 
das políticas públicas de esporte e lazer em dez municípios da baixada maranhense. 
Justificativa: Comprovando a necessidade de um mapeamento para subsidiar a definição de 
políticas públicas, o IBGE em convênio com o Ministério de Esporte, em 2006, lançou o 
Suplemento de Esporte (2003), que é um levantamento abrangente de dados estatísticos na 
  
totalidade dos municípios brasileiros sobre a gestão municipal do esporte. No Maranhão, a 
definição do perfil dos municípios assumiu um agravante, pois a maioria dos dados solicitados 
pelo IBGE foi considerada insuficiente. Isto gerou dificuldade para os municípios na formulação 
de suas políticas para o esporte e o lazer, no processo de adesão ao Sistema Nacional de Esporte 
e Lazer.  
 
2. Metodologia (até 15 linhas ou 1500 caracteres aproximadamente), com a caracterização da 
pesquisa, tipo de  abordagem e descrição do campo/sujeitos (quando for o caso): 
A pesquisa foi desenvolvida em dez municípios da baixada maranhense: Arari, Cajari, Matinha, 
Olinda Nova do Maranhão, Palmerândia, Penalva, São Bento, Viana, São João Batista e São 
Vicente Férrer. 
A pesquisa bibliográfica
Para 
 abordou estudos referentes às políticas públicas de esporte e lazer, em 
periódicos, livros, dissertações, teses e anais de eventos científicos sobre essa temática.  
pesquisa de campo estabeleceu-se um cronograma de visitas aos municípios;  aplicação de 
pré-teste e de questionários a 30% dos agentes sociais, assim como, entrevista a 100% dos 
gestores de esporte e lazer, coletando dados relativos ao nível de escolaridade, formação 
profissional, critério de recrutamento e seleção, regime de contratação, competências/domínio 
de conhecimentos, entre outros.  
 
3. Principais resultados e conclusões  (até 15 linhas ou 1500 caracteres aproximadamente), 
para as pesquisas já concluídas 
Os resultados apontaram que os agentes e gestores apresentam como nível de escolaridade, o 
ensino médio completo, indicando a necessidade de formação em nível superior. Notou-se que 
a atuação dos agentes está relacionada aos valores que atribuem ao esporte e ao lazer, uma vez 
que os entendem pelo viés da inclusão social, como salvador da pátria, remédio para os males 
sociais. Enquanto o lazer foi entendido como algo desinteressado, liberado de obrigações e um 
meio de diversão. 
 Ao investigar o conhecimento dos gestores para o exercício da função, como por exemplo: a 
concepção do esporte e lazer, os elementos que integram a política setorial e os ordenamentos 
legais que devem nortear essa política, foi constatado que os dirigentes também necessitam de 
qualificação para o exercício da sua função. 
Considerando as recomendações da II Conferência Nacional de Esporte, especificamente no eixo 
Recursos Humanos e Formação, a realidade verificada na região indica uma mudança urgente do 
cenário. 
 
 
